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INTRODUÇÃO

Desenvolve-se, desde a década de 1970, um complexo debate acerca
das implicações que estariam ocorrendo em função da difusão de um novo
paradigma técnico-produtivo e do acirramento da competição
intercapitalista nas economias avançadas. A ruptura nas tradicionais normas
de produção e concorrência seria. de tal ordem que evidenciaria uma
mudança econômica estmtural, responsável pela constituição de uma nova
composição no emprego, com maior destaque para as ocupações
profissionais superiores e diretivas.

Neste cenário de fim de século, o mundo do trabalho tenderia a refletir
as mutações técnico-produtivas, marcadas pela maior insegurauça no
emprego e elevada concorrência na população ativa. De certaforma, novos
conhecimentos científicos e tecnológicos estariam associados às exigências
empresariais de contratação de empregados com polivalência
multifi.mcional, maior capacidade rnotivadora e habilídades laborais
adicionais no exercício do trabalho.

Os novos requisitos profissionais, indispensáveis ao ingresso e à
permanência no mercado de trabalho em transformação, seriam passíveis de
atendimento somente através de um maior nível educacional dos
trabalhadores. Ao mesmo tempo, a formação e o constante treinamento
profissional se transfonuariam em uma das poucas alternativas passiveis de
ação do Estado para conter o avanço do desemprego e da precarização no
uso da força de trabalho. 8

Em virtude dos termos colocados pelo debate atual acerca das
alterações no mundo do trabalho, realizou-se o presente estudo com o
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